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lurceiro £;ir nos idosos oferecido peín 

3uudação Csiííritii "Judas Iscnriotes' 
M Desde o ano de 1958 nos propusemos 

construir um pavilhão para acolhimento de 
velhos sem condição de amparo familiar. 
Sabíamos por experiências de outras cons-
truções no setor da Fundação "Allan Kar-
dee". que dificuldades de múltiplas espécies 
surgiriam com a pretensão de nos embar-
gar o caminho. 

• B a s dificuldades não faltaram. Porém, 
graças ao arrojo de uma vontade robusta, 
e a colaboração de amigos e confrades e, em 
especial, com a fé na bondade divina, a "Ca-
sa doa Velhos", ou "Lar da Velhice Desampa-
rada", surgira e, ao ser inaugurado em 1962, 
alojara 25 hóspedes, mantendo-se durante 
os tantos anos, até hoje, e tendo hospitali-
zado um total de 216 homens abandonados, 
sem amparo e sem amigos. 

X X X 

| No decorrer do ano de 1970, com a au-
sência de Ofélia, querida companheira de 
45 de anos de união conjugal, planejamos 
prestar-lhe uma homenagem pelo tanto de 
ajuda que nos prestou em tantos anos 
de assíduas lutas Traçamos o plano do 
«Lar de Ofélia», no Jardim Planalto, e ele se 
concretizou em cinco anos de lutas. 

1|" Foram anos de trabalhos. Porém, nos-
so povo jamais encolhe as mSos quando 
convocado a beneficiar alguém. Por essa ra-
zão, a valorosa cruzada de verdadeiro amor 
á desventura alheia representa sempre o 
espirito da caridade sem templos e sem fron-
teiras. 

H " Com vários anos de trabalho, nessa 
modalidade assistencial, mais que um Alber-
gue, porém com maiores recursos a serem 
oferecidos aos romeiros necessitados, no«Lar 
de Ofélia», no dia 23 de novembro de 1974, 
cerca de 50 velhinhas encontraram repouso 
às suas incertezas e andanças pelos trilhos 
da' pobreza e necessidades, em busca de 
provável bem eBtar. Agora, no 'Lar de Ofélia', 
após atravessarem o deserto da existência, 
sem um lar onde pudessem fixar residência, 
terminando assim a triste trajetória de an-
darilhos que carpiram decepções e amargu-
ras pelos trilhos do mundo, cessaram a velha 
e acertada história do "Judeu Errante"! 

JOSf i RUSSO 

Ter5o agasalho decente, dias tranqüilos 
e assistência fraternal! . . . E Ofélia, a patro-
na do Lar, estaria sempre ao lado de todas 
como o amparo da bondade, em todas a 
horas próximas da libertação, desta exis-
tência. 

Tão cródiga em experiência e lições de 
elevado teor moral e espiritual, para futuro 
progresso que nos aguarda! 

X X X 

Dia 20 de abril, às lo horas da manhã, 
a Fundação Espirita "Judas Iscariotes" 
inaugura seu Terceiro Pavilhão no setor de 
pessoas idosas, completando assim o total 
de 70 senhoras e 35 homens! 

A obra arrastou-se com a morosidade 
dos empreendimentos humanitários, que 
surgem após duras etapas preparatórias. 
Nos quatro anos decorridos, tivemos nova 
oportunidade da colaboração das almas bem 
formadas, quando convocadas a esten-
der a mão, para dar! 

Este novo departamento tomará o no-
me de nossa mãe. Antonieta Rasso, com o 
titulo de AfansSo Fraternal. Teve ela uma 
missão espinhosa, com doze filhos, grande 
número de netos e bisnetos. É fácil calcu-
lar os labores por ela encontrados e venci-
dos numa longa existência; já na última 
etapa, a braços com a velhice, ainda assim 
sorria, cercada de familiares que a amavam. 

De nossa parte, pelo muito que deve-
mos aos nossos queridos pais, Pedro Russo 
e Antonieta Russo, tudo quanto puder-lhes 
oferecer de gratidão e homenagens pelos 
trabalhos que desempenharam e pelos so-
frimentos recebidos no amparo e assistên-
cia aos filhos, considerando se a época de 
reais dificuldades no inicio deste século, 
realmente, íó os pais de prole numerssa é 
que sentiam a carência de meios para 
manter a família. 

Ao casal vencedor das duras lides, 
num ambiente tão restrito de possibilidades, 
a nossa veneração pelo exemplo que nos 
legaram, o que tanto nos favoreceram para 
vencer a batalha de nosso ideal na Seara 
de Jesus . . . 

Novo local de reuniões 
O Grupo Espirita "Monsenhor Rosa", 

dfe Fránca, transferiu suas reuniões de cará-
ter público para a sede do novo Pavilhão 
«José Marques Garcia», à Rua Francisco 
Barbosa, esquina com a Prudente de Morais, 
cttjos encontros são programados todas as 
sextas-feiras, às 20 e 30 hs. 

MANSÃO « Í S I O N I t M RUSSO» 
Muitas criaturas valorlzim-se pela sua e*Utôndia 

marcante de renúncia e abnegação. De tal modo influí-
ram na formação de seus filhos, que seus exemplos ultra-
pn sam as limitações do sen próprio lar. No anonimato 
cm que, por contingências, vivem muitas mães. elas acabam 
p< r transformar-se em anjos tutelares e santas auxiliado-
ra s. Não tivemos a bênção de conhecer pessoalmente a 
íultuosa Antonieta Russo; n i < nvaliamo-lhe a vida edifi-
cante pelos filhos, com os quais temos a confirmação de 
suas virtudes. José, Vicente, Pedro, Migiel e outros re-
bentos dessa criatura, definem-se em conduta de pessoas 
úteis no< meio em que vivem. Respondem, assim, pelos 
outros elementos dessa família unida e prestativa. Temos 
aproximação mais direta com José Russo, o filho dileto 
dessa saudosa senhora, que hoje merece nossa atenção 
neste registro fraterno. Ao fazer referência aos elementos 
dessa comunidade familiar de Monte Santo - Mg, tecemos 
nossos louvores também à tenacidade e estoicismo do ve-
lho Pedro Russo, peninsular heróico, dedicado ao trabalho 
e à dignidade construtivos. Sempre lutou para vencer di-
ficuldades e óbices e seu objetivo sempre se voltou para 
a subsistência de sua numerosa família. 

E suas tarefas em padrão de honestidade estiveram 
em todos os instantes garantidas pela retaguarda moral 
que, no templo doméstico, lho dava a esposa devotada a 
austera. No amálgama de sentimentos maternos e preva 
lência cristã, Dona Antonieta Triginelli Russo soube ser 
sábia no amor materno e zelosa na corrigenda necessá-
ria aos seus rebentos. Poristo, seu diletlssimo José Russo 
haveria de encontrar meios para prestar-lhe o preito da 
mais viva gratidão à sua memória. 

Há mais de quarenta anos veio ele para Franca, a 
convite do Sô Zeca Marques, que lhe confiou a gerência 
da Casa de Saúde "Allan Kardec". Tornou-se, desde logo, 
um promissor cidadão honorário da Franca. Após o pas-
samento de José Marques Garcia, sucedeu-o na Provedo-
ria desse nosocômio. Por formação cristã sempre foi sen-
sivei aos problemas cruciais dos seus semelhantes. De-
senvolveu, então, inúmeras atividades benemerantes na 
"Terra das Três Colinas", como se Tosse solerte soldado 
da "Anselmada". Crente nos direitos das criaturas por 
igualdade do amor universal, sempre sentiu a balança 
equlname da fraternidade pelo ensino do Evangelho do 
Cristo Vivo. Desse modo, quis relembrar também o nome 
de sua diletíssima como patrona de uma de suas realizações. 
Cada qual oferece aos seus entes queridos o que mais se 
lhes ajusta em méritos. E José Russo escreveu um livro 
tatuado de pedra, cal, cimento e areia para dedicar k 
memória de quem lhe ofertou corpo e vida ne6ta sua pre-
sente trajetória física. Tivemos dele esta confistão: — 
"Tivesse eu mil oportunidades de voltar á Terra com a 
consciência vital da gratidão, não pagaria jamais com 
todas as comprovas de amor e apreço o que devo à mi-
nha mãe" . . . Nesse perpassar de folhas amarelecidas 
pelo tempo, ele tirou do canhenho de suas reminiscên-
cias o nome dessa criatura de seu afeto para ficar demar-
cado numa obra de benemerência. Após esforços na 
construção do "Lar de Ofélia", outro pavilhão se ajunta 
a esse departamento de assistência social da Fundação 
Espírita «Judas Iscariotes». E vai ser inaugurado outro 
Lar nesse conjunto, com o nome sonoro e santo: Maufãn 
Fraternal «Antonieta Russo». Sua inauguração, prevista 
para o dia 20 deste mês de abril de 1977 virá, nstursl 
mente falar do reconhecimento do seu iniciador. A sole-
nidade desse dia, no Planalto do Miramontes (Vila Espe-
rança) de Franca, coincide com a Semanal do Livro Es-
pírita na comemoração dos 120 anos do aparecimento d'«0 
Livro dos Espíritos», em Paris (18 de nbril de 1867). 
época em que o honrado editor Dedier colaborou a fim 
de que essa obra filosófica de definições sociológicas 
fosse um roteiro para o destino humano. Dia 20 deste mês 
ainda é aniversário de José Russo, que, por gesto filial, 
vai entregar à Franca, cm nome de sua mãe, uma Mansã o 
para abrigar as vovós sem lar . . . 

Agnelo Morato 
Essa entidade, que tem como diretores 

o sr. Américo Palermo, profa. Stela Ferreiia 
Palermo e da. Alcina Lima Ferreira, con-
tinua seu atendimento previsto nesse local 
em seu propósito de servir a todos os inte-
ressados por seus recursos medianlmicos 
e espirituais. 

Comemoração de amor 
A Instituição «Nosso Lar Espirita", di-

rigida pela profa. Leonor Neves Gomes, 
desta cidade, comemorou em data de 2 
döste mês de abril o 12." aniversário de 
sua f indação. Nessa oportunidade prestou-
se significativa comprova de carinho e 
amor i o nome de Chico Xavier, que nessa 
data completava mais um ano de sua 
utilíssima existência terrena. Ainda, por 
sugestão da diretora desse sodalício, ficou 
criada a Biblioteca Pública Espírita, inicia-
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tiva essa das mais louváveis, cujas infor-
mações mais detalhadas daremos em nossa 
próxima edição. 

Vis i te ho|* 

u m d e t e n t o . 

L i v s u m a 



C o n j u g a ç ã o homem-esp í r i ío PRIWI: II PM OCA 00 ili 
En«ioa a Djutr lna E.pirlta, e de um modo bem 

claro, qu* o 1 e«pititoi* nào podrtu ?ub tituu os honras 

r a sua» t i r f a * e .C . p iD-abtli Ind" * pr á.oal. . Claro 

q ie os e>ptrltiis cuUb->ram, p >rque Inspiram, reanimam, 

apontam di.-rtrize»^ muitas vezes t i a influencia direta 

nas a t i t s IM que assumimos, embora nem sempre per-

cebsf«ot a pri jeção do pensamento espiritual. Mas cão 

se deve qjerer que os espi-ltus venham resolver todos 

os p '^hUa.d* , quando e como desejamos. É i l u são . . . 

H â pessoas, no entanto, por estarem ms! Infor-

madas a respeito do Eipiritismo, que è j vezes nos 

fizera e*ta prrguot»: 'A f ina l , se o« espíritos podem 

prever os acontecimentos, se eles (fim tantos recursos, 

alada desconhecidos, porque não trazem a solução dos 

problema* que mais afl gem a humanidade?". É um 

raciocínio muito simples Convêm partir de um ponto 

bá i l c i : a Terra, antes de tudo, não C um paraíso, é 

uma escóis difieil, onde se aprende às custas do (ra-

fa ilh >. do e«F,rço próprio e da dor. Quem está reen-

carnado na Terra é porque tem compromisso, tem o 

que preparar ou re-gatar. Lrgo, não poderia ser um 

' pltneta romântico", pois a realidade aqui é dura, 

apegar das compensações e da relativa felicidade que 

multa gente consegue desfrutar. 

Existem provas individuais e coletivas. Por isso 

mesmo, o progresso terá de realizar-se por etapas, na 

medida em que melhora o estado espiritual do ser 

humano. O s espíritos nSo poderiam, portando, trans-

formar as nossas condições de vida de uma hora para 

outra. H á doenças que ainda fazem pir te da carga 
que pe.a sobre a Humanidade. Terão de ser removidas 

pelo trabalho, pelo estudo e pela perseverança do 

p-òprio homem, naturalmente com o auxilio do Alto, 

em muitos casos, no momento oportuno. O s espíritos 

não fdzem concorriacla ao homem, pais este t que 

deverá realizar auas conquistas, vencendo as doenças 

e aliviando as dificuldades. 

Uma descoberta hoj>, outra amanhã , e assim por 

diante M j i t a s doenças terríveis já forsra debeladas, 

mas ainda falta multo. E justamente porque a Terra 

ainda está aujelta a contingências dolorosas. Dentro 

desta realidade gritante, portanto, não poderemos es-

perar que os espíritos façam tudo, logo de uma vez, a 

fim de que não haja mal* doenças nem problemas 

graves. Se assim fosse, onde estaria o mérito do homem, 

que precisa do trabalho e do desafio do meio-amblente 

a fim de realizar seu progresso no tempo e no espaço?... 

Se, real nente. a Terra é um campo de experiên-

cias difíceis, e os fatos ai estão, não t, todavia, uma 

prisão Infernal pois também há oportunidades cons-

tantes de equilíbrio e reabilitação moral. Tanto t ver-

dadeiro o asserto que multas pessoas conseguem re-

generar-se pela força de vontade, pelo conhecimento e 

pela transformação moral Para (ais pessoas, por exem-

plo. a Terra não & mais uma penitenciária, um "refu-

gio" de deliiqüentes, mas uma escóis. Embora tudo 

seja relativo era nossa vida, o certo ê que cada qual 

pode fazer da Terra um lugar de degredo, como tam-

bém uma oficias de burllamento espiritual. Tudo de-

pende, era última análise, do grau de evolução indi-

vidual H á os que maldizem a Terra, porque ainda 

não podem ver o lado bom das coisas, mas também 

há os que já podem vislumbrar aspectos edificantes, 

apesar de todos os sofrimentos e todas as contradições. 

Quem v í a Terra somente pelo lsdo ruim, natu-

ralmente só descobre violência, mentira, ambição, ss-

tQda e devassidão. Tudo isto existe, e ainda mais. Mas 

é preciso ver a outra face da Terra: a face onde pre-

domina o amor. a nobreza moral, o desinteresse, o 

sacrifício pelo próximo. Multa gente não vt a Tetra 

por este prisma. Pois bem, ao lado da ganSncia de-

senfreada e do egoísmo ostensivo em que vivem tantas 

e tantas criaturas, Indiferentes às dores alheias, há 

multo amor, mu ta renúncia, muito idealismo puro, 

aqui mesmo, nesta Terra tão amaldiçoada!... H ô multa 

gente cuidando apenas de stu» interesses, gozando a 

vida com licenciosidade e usando todos os meios, ainda 

que os mais indignos, para alcançar o êxito em seus 

empreendimentos. Sim, ê verdade. Mas porventura os 

que estão nesta faixa terrena representam, de fato, a 

Humanidade? Não , evidentemente. H á muitas outras 

faixas de observação. Veja-se que, ao mesmo tempo, 

há inúmeras criaturas voltadas para o bem do próximo, 

esquecendo-se de seus interesses; criaturas que levam 

noites indormldas, estudando, pesquisando por amor, 

porque desejam descobrir alguma fórmula, algum melo 

de aliviar a dor do próximo; criaturas que deixam a 

comodidade e as satisfações da vida social para s< 

entregarem de corpo e alma a campanhas e obras as-

sistenciais, sem preocupação de glórias nem vantagens. 

Tudo Isto, em suma, è amor. E o amor existe na 

Terra, embora também exista ódio; existe muita ma-

hndragem, mas também existem multas almas puras e 

devotadas ao bem; existe multa brutalidade, n a s tam-

bém existe multa ternura nas palavras e nas ações 

dos que estio trabalhando sa pacificação dos espíri-

tos em todos os quadrsntes. Por isso mesmo, não se 

pode encarar a vida terrena somente pela faixa nega-

tiva, pois h i , e a contrapartida, umt faixa de gran-

deza e beleza moral. Mas t precisamente o que 

multo pouca gente v t , por enquanto. 
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Todo esse trabalho beoéfico. finalmente, é rbra 

humana, mes uma obra qne está, rnib.ua a--s poucos, 

concor r n i o para a transformação g-adahva da socie-

dade. É <bra do homem, portanto. Oa espíritos têm a 

sua paríe oculta, mas o trabalho é do homem, convém 

repetir. Por i .so mesmo, não se deve e.p .rar queverha 

da Alto qualquer ' fórmula salvadora", já pronta e 

acabada. E o homem, despreparado espiritualmente, 

que faria depois? Ficaria na contemplação ou na 

ociosidade. E o progresso? N ã o pode ser tarefa 

exclusiva dos espíritos desencarnados. 

Deolindo Amorim 

T R Á G I C O D I L E M A i » « - . " • * • 
0 B piriti mo, conforme quer Al lan Kardec, ja-

mais se arvora em infalível, jaoiai» se laoça com 

fanatismo suicida contra as descobertas e ensinamen-

tos da Ciência. Pelo contrário: é sempre aberto è 

polêmic i. sempre abi . lutamente livre, adaptável, evo-

lutivo. Aliâ», disseram os fundadores do Espiritismo -

Kardec. Lecn Deni«, Ernesto Bozzano, Wi l l i am 

Krooks - que os ptóprios Espíritos de Luz afirmaram 

"que não estavam ccm toda a verdade" - por ser 

ainda i iconveniente e impossível, corforme designio 

da Providência, Deu*, o Criador. 

X X X 

O u a Humanidade se salva, oportunamente p> 1 a 

conversão real e sincera de cada ser humano, ou a 

destruição inevitável e total deste planeta Terra ocor-

reri fatalmente, talvez dentro de algumas déca-

das. É que, na verdade, apesar de nossa pretensão 

de estar, cada vez mais, dominando a Natureza, é 

justamente o contrário o que vem se dando, pelo fa-

to inegável. A quase totalidade [de seres humanos 

desconhece ou conhece muito mau a si própria. E não 

•e conhecendo bem, como o individuo pode dominar-

se em sua natureza intima, em seus impulsos incon-

troláveis? E se não se domina, como pode haver 

harmonia na Sociedade? A continuar assim, saibamos 

todos a desconsoláve) verdade: caminharemos, inelu-

tavelmente, para o desastre fatal! 

Vem apregoando, sensatamente, pels mundo afo-

ra, um pugilo de cientistas ê religiosos: o Universo 

quer e exige de nó i todos participemos, conjunta-

mente, do embate universal em pról do Bem cons-

trutor. em permanente choque contra o M a l destruidor. 

Atentemos, por conseguinte, nestes mandamentos 

providenciais: 

1 - Esforçarmos em que se restrinja aos limites 

mínimos o egoísmo malsâo que impede a Caridade, 

a rainha das virtudes. "Res non verba", fatos, não 

palavras, j á diziam sabíamen.e os latinos. 

2 - Sofrear, quanto possível, o orgulho que ge-

ra o desprezo e causa mágoa ao próximo. 

3 - Sopitar heroicamente a inveja, que forja males 

e Infelicita aos semelhantes e a si próprio. 

4 - Procurar conformar-se resignadamente com 

tudo que nos aconteça - procurando tirar o bem dos 

próprios males. 

5 - Combater incessantemente a recalcitrante 

tendênc/a de malsinar o próximo. 

6 - N ã o abusar das faculdades do corpo e ds 

alma, rogando a Deus para que, o mais cedo possível, 

consiga adquirir harmonia plena no Cosmo Espiritual 

7 - Ser otimista, ter sempre fé, sem exagero -

mesmo que não tenha motivos. 

Em nossos dias, lamentavelmente, as Religiões 

em geral parecem estar sofrendo uma crise de subsis-

tência e crença. Nossa vida presente é dominada pela 

Razão, que, no entanto, mostra-se absolutamente cap-

ciosa e insuficiente. Sem a nossa cooperação partlcu' 

lar, no campo do misticismo, do ideal, a própria razão 

não conseguirá salvar-nos. 

O maior erro dos cidadãos modernos é admiti ' 

que os conflitos entre os homens são naturais e ine-

vitáveis. Esta suposta verdade passou, porém, em 

nossos dias, por força das circunstâncias, a ser algo 

inadmissível... Basta que meditemos sobre a eventuali-

dade da Guerra Atômica. Concluamos, pois, relem-

brando com ênfase: a mudança que nos vai salvar 

deve começar no íntimo de cada um de nósl 

Envie-nos Ur$ 30,00 hoje e tenha 

em sen lar dnrante o ano todo. 

Qu lq-»er c o oi-ta qu* se dl* pusesse a gaftar m 

pouco do seu t moo e eMuas te um lrvaotante&i ||| 

da< p u l a r a * qu- fizeram e fazem muda neste Brassi i 

podaria traçar u n p-rfil da na nossa história atrivfc H 

do« vocábulos que entraram e u moda. estiveram r$jm 

curso por determinado período e desapareceram d í"'t 

l inguajar cotidiano, perdendo-se no torvelinho de 

tempos e não trouxeram soluções aos prtblemas qutV 

se agravam com o passar dos anos. 

E só para falar dos mais recense.«, temos o "cok; 

texto". Toda a solucionática qu* se p f z a v a fazÉ 

questão de "estar inserida no cont xto". Depois \t\- J 

o "consenso" e em seu nome, chamado "geral", s H 

propuseram as irais inusitadas, esdrúxulas e exótica 

teses. Felizmente jâ vão r. tornando ao dlcircàri 

estes vocábulos, de onde nunca deveriam ter Sbidt 

Existem, e niaguém estâ a fim de taper o se i; 

com peneira, uma crl«e etonõmica a balançar esfc 

imenso Brasil. Medidas tém de ser tomadrs. E cs 

órgãos competente« e»tão em movimento para CJIC 

car as soluções. E al surge o "pragmatisiro", q« 

como seus colegas * cont« xto" e "consenso" se pro || 

põe a fazer mais um período de boa bistóiia. Unu • 

história de contornos materialistas. 

Existe, e não estamos a fim de clhar o roun:: 

com falsos óculos côr-de-rosa, uma crise moral« 

solapar a dignidade humana. Assi: timos quedos t 

roudos a violência, enlatada e exportada por 

Holywood, ser despeja~B dentro dos nossos lares, dt 

todos os lares, a dar mostras da anti cultura, a e»| 

.«luar iadiici lminadamente os meios fáceis de enrique-? 

cimento ilícito, a matar e a morrer como se o coti-

diano da vida se resumisse no« espetaculosos e acrof 

bàticos faltos que coroam o menosprezo pela vidi 

humana. Assistimos quedos e mudos a pornografii 

ser levada a gênero literário artístico e os tóxico) 

pairarem sinistros nas sombras desses fatos. 

Críamos nossas crianças, todas as crianças, oi 

propaganda da violência, nas sombras do mal, ses 

sabermos qual delas resistirá e conseguirá sobrevivri , 

com decência no mundo de amanhã, com um mÍDiac 

de dignidade que se pede a um ser humano. 

O "pragmatismo" foi, dentro do linguajar eco-

nômico, arrancado ao dicionário. Não o foram bus-í . 

car na filosofia grega, doutrina que ê uma variedade 

do relativismo, segundo a qual a verdade não se ai-

de pelo objeto, mas por outra norma: o fim a «K 

alcançado pela conhecimento. D o dicionário trouxi-

ram uma definição simples e hirta: "doutrina filosó-

fica que se baseia ( . . . ) na verdade do valor prático" 

Este "valor prático", este pragmatismo, na me-

dida em que se assenhora das consciências, vai co< . 

metendo abuso9 e tirando, ou pelo menos diminuindo, 

a capacidade dos que têm uma moral a oferecer 

em contra-posição à porno-violência importada. Vive • 

mos cot jugando o verbo ceder, um tempo a cada dis 

Em São Paulo, em nome do novo "pragmatismo" 

a Prefeitura vem cobrando (irregularmente) taxas pa' 

ra o funcionamento de Centros Espiritas, colocando-

os na mesma faixa de quitandas e biroscas, entenden-

do que a palavra de consolo, o passe que enleva, a|i 

doutrina que esclarece, a caridade, são mercadorias 

estocáveis. A moral, o caminho espiritual, deixam 

de ser uma opção, uma tábua de salvação, em ute 

mundo que está perdendo o rumo e crucificando um 

Cristo a cada dia. 

Os jornais espiritas, oásis ameno no cotidiano, a 

levar mensagens e palavras de elevação, disputados ; 

letra a letra dentro dos lares, a esclarecer, a divul-

gar, a indicar o caminho, diminuíram sua circulsção, 

espaçaram suas edições, devido ao "pragmatismo 

que vem sendo imposto, entre outras causas, pelo 

Correio. O jornal leigo é classificado na categorial 

os jornais de cunho espiritualista, sem exceção, são 

classificados na categoria I I , como se fossem desne-

cessários ou Bupérfluos. Tendo em conta o "pragma-

tismo" reinante, o "valor prático" assim se procede 

em detrimento de uma opção maior. 

O s nossos Centros Espiritas, via de regra, são 

pobres e lutam com dificuldades. E longe está o jor-

nal espirita de deixar um saldo positivo ao final de 

cada edição. Somente o trabalho, as preocupações e 

a alegria do dever cumprido é o que resta no ponto 

final de cada página. O que é, aliás, uma posição 

nada "pragmata". 

Por estas razões nos recusamos a conjugar o 

verbo ceder a um tempo por dia e protestamos e co-

locamos o "pragmatismo" como ume palavra oca, de 

contornos materialistas, que vai se assenhoreando de 

de tudo e de todos. 

Álvaro de Campos Vergai 
da A P I 

O B S E S S Ã O 
Cristãos eminentes, em variadas escolas do Evan-

gelho, asseveram, na atualidade, que o problema da 

obsessão teria nascido no culto da medíunldade, à li» 

da Doutrina Espirita, quando a Doutrina Espirita t ° 

recurao para e supressão do flagelo. 

Emmannel 



As Escolas e Professores 
Praticamente alheio, por elgum tempo, á dinã-

mica fio Movimento Espirita Brasileiro, »ò agora no« 
foi da 1o tomar conherimento da tareia empreendida 
por um grupo de professores, liderado por ]. Hercu-
lano Pires. 

Tra'*-fle He um trabalho em favor da E D U C V 
Ç A O ESP IR ITA > no >eu sentidu integral - e da 
elaboração da .tua conseqüente P E D A G O G I A , como 
um imperativo histórico e cultural. 

A o fazí-lo, procuramos nos Inteirar desse come-
timento , através de "Educação Espirita", revista dou-
trinária especializada em educação e pedagogia espi-
ritas, a primeira no mundo, segundo noa informam, e 
que t o órgão oficial de divulgação e coordenação 
do esforço daquilo que ae propõe. 

Esta revista, ptlo que estamos ciente, nasceu 
no III Congresso Educacional Espirita Paulista, leva-
do a efeito em São Paulo, no pertodo de 23 a 26 de 
julho de 1970, tendo em vista que no I V Congresso 
de Jornalistas e Escritores Espiritas realizado em Curi-
tiba. de IS a 18 de fevereiro de 1968, já haviam 
comprovado a falta dease órgão. cuja essencialidade 
era indiscutível. Idealizada e organizada por um pe-
queno grupo de professores, foi lançada pela ED1CEL -
Bdltora Cultural Espirita Ltda., sediada em São Pau-
le, à Rua Genebra, 122, com absoluto desinteresse lu-
crativo. Seu primeiro número aparecu em 1970. Ano 
latem acionai da Educação, decretado pela U N E S C O , 
e também o Ano Nacional da Educação, decretado 

fl pelo Governo do Brasil. 

Inseridos nos 6 números |l publicados - o últi-
mo em dezembro de 1974, entre outras, defrontamos 
com a contribuição de Humberto Marlotti, professor, 
escritor e filósofo argentino; do dr. Pedro A. Barbo-
sa de La Torre, Presidente da Federação Espirita 
Venezuela, Maracalbo; do prof. Deolindo Amorim, 
Presidente do Instituto de Cultura Espirita do Bra-
sil: do prof. Emilio Manso Vieira, Diretor do 
Instituto Espirita de Educsção - São Paulo; do prof. 
J. Amaral Simonetti e outros colegas seus do Grupo 
Bsplrlts de Estudos Pedagógicos - São Paulo; do 
prof. Ney Lobo, Diretor do Instituto ' Lins de Vascon-
celos" - Curitiba; do dr. Ary Lex, Professor Assis-
tente da Faculdade de Medicina da U . S. P . , além 
de trabalhos de outros educadores não espiritas. 

' De maneira enfática, sobressai a atuação do 

"'! prof. J . Herculano Pires. Entre seus trabalhos, des-
1 ; teçamos os seguistes! 

6 W - P E L A e d u c a ç a o i n t e g r a * 
— P A R A U M A P E D A G O G I A ESP IR ITA , tese 

t." aprovada pelu I I I Congresso Educacional Espirita, a 

0, que jà nos roferimos. 

lo. § p - E S C O L A S DE ESP IR IT I SMO , tese apro-

ei vada pelo I V Congresso de Jornalistas e Escritores 

t< Espiritas, também aqui mencionado. 

I > J H - A R E E N C A R N A Ç Ã O N A B D U C A Ç A O -

>". Entrevista especial de "Educação Espirita" com o 

»• prof. dr. Hamendras Nat Banerjee, em aua última 

lo- visita a São Paulo - Importância da reencarnaçio 

»• para a pedagogia - As peequlsas cientificas sobre 

• casos de reencarnaçio - Presença do poeta Rabin-

as dranath Tagore. 

"» — N A S C I M E N T O DA E D U C A Ç Ã O ESPt . 
>» R ITA 

><° i — C O M P E N D I O D E P E D A G O G I A ESPI-
R ITA — primeiros capítulos. 

! 1 ra " 8 U , d a ' numa tentativa de pesquisa, procu-
l 0 ' mo» conhecer, através da imprensa espirita, a reper-
. cussâo e reação caussdaa por esse movimento. 

Com exceção do artigos de Luciano dos Anjos. 
° sob o titulo "Cursilhos de Espiritismo", publicado na 
el° revista "Reformador", na FEB, edição de outubro de 
V ' 1972, refutado em Editorial de "Educação Espirita", 
l a 0 no seu número 3, não verificamos nenhuma outra 

manifestação. 

Considerando o apreciável património constituí-

do pela rede escolsr espirita na atualidade, abrangen-

do desde o pré-primàrio até o pós-graduação dos 

canos superiores, o que, na afirmativa do orof J. 

V Amaral Simonetti, revela a capaoidade ex-
jipansiva dos prinoipioB espiritas e o 

• sen poder de renovação da cultnra em 
" oonflitos dos nossos dias, achamos estranha 

a Indif-r-nça das escolas e professores espiritas face 

a um probl ma de extrema relevância. Intrinsecamente 

ligado As suas atividsd-a. quando o próprio Eruma-

nuel. como porta-voz do Plano Espiritual, através de 

. F anei co Cândido Xavier. Já se pronunciou a este 
lJ espel">, conforme se verifica no exemplar número 4, 

le "Educação Espirita". 

Estivamos convictos de que, para os espiritas 

iQCulados è área da educação, a temática seria ob-

— »ode pesquisa e estudo. De pronuncia mentos e debates. 

I Causa-nos, portanto, perplexidade esse silêncio 

i, porque não dizer, omissão, com graves prejuízos 

(O- r a • tarefa de conscientização da família espirita 

d , bre o acervo histórico e cultural do Espiritismo, 

luz «»demente nesta hor* da transição evolutiva, 
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Espíritas 
E*ja po-Içar de ind ferentlsmo pirce-nos não 

coadunar com a formeçã-j do espirita, especialmente 

quando este è educador. Poderá suscitar a hipótese, 

por demais descltdora, de que na realidade - ressal-

vado um número diminuto - não existem professores 

espiritas com a necessária sensibilidade e disposição 

para encarai o ato educativo à luz do Espiritismo, e 

sim, de espiritas professores, na sua qusse g-nerali-

dade, acomodados ao sistema educacional vigente, in-

contestavelmente caracterizado pela "iufluência d- for-

mante do materialismo e do dogmatismo religioso", e 

que se constitui numa antítese do que se propõe em 

termos de E D U C A Ç Ã O ESP IR ITA . 

Aliás, por oportuno, devemos considerar que 

nesta posição, que se nos apresenta contraditória, 

porque divorciada de uma realidade maior, encontram-

se confrades nossos em várias áreas de átivldade. 

Quando nos desbruçamo* no estudo desta ques-

tão, objeto de nosso pronunciamento, aflorou-nos à 

mente, ganhando uma dimensão assaz significativa, a 

advertência de Emmanuel: 

"Que todos operem na difusão da verdade, que-

brando a cadeia férrea dos formalismos impostos pe-

las pseudo-auteridades de cátedra ou do altar, aman-

do a vida terrena com intensidade e devotamento, 

cooperando para que se ampliem as suas condições 

de perfectibilidade, convencendo-se de que suas feli-

cidades residem na9 coisas mais simples." ( 1 ) 

Com a palavra os prezados confrades, aos quais, 

de maneira especial nos dirigi nos. 

J O B Ô Carlos Pereira - Divinòpolis - M G 

(1) E M M A N U E L , pag. 145, 7.
a

 edição da FEB 

M e d i u » m Doutrina! 
Todos nós k'rdecl»ta, f»ab*nos qu<» a Doutrina 

Eeplrita é. inconfAtav* 1 mente, a blinsola a inaiçatf h 
criatura butnana o caminho certo e mais curto, em 
sua perpétua jornada à busca do peu prcgre*«o es-
piritual e. conqü-ntementf, de tua libertação de to-
dos os vicios e hábitos que s»jtm deprimentes ao *eu 
espirito. Entretanto, ultimamente está se generalizando 
a realização de sessões mediúnicas, para aplicação de 
pasces, etc., em instituições espiritas de renome e prés-
tigio, sem a menor preocupaçãs, por parte dos dirigis-
tes dasSmesmas e, também, possiv* Inente, com o bene-
pl i ito dos diretores dessas associ«çõ?s espiritas, reu-
niões cognominadas "espiritas", sem a scenor 
atenção de esclarecimento aot assistentes do qne é, 
realmente, Espiritismo. 

Parece-nos que o interesse de alguns do» irmão« 
dirigentes das referidas sessões " e s p í r i fcãe>" é 
apresentar-se com as suas b r a n o a s t Ú Q Í 0 » « 
igu-il às dos médiuns componentes da mesa dos trar 
balhos que, à guisa de uniformes, também envergam 
as suas alvas túnicas, para melhor impressionar e 
atrair maior número de assistentes, indiferentes à 
grandeza imácuia da Doutrina Espirita, em aua hu-
mildade e pureza, sem cânones, sem símbolos, s es 
túnicas ou uniformes, como também sem qnaitquer 
outros aparatos. 

Nessas sessões não se pratica o vero Espiri-
tismo e sim o mediunismo sem doutrina! R « r » a m » 
se fazem leituras ou comentários sobre o Evange-
lho ou outras obras básicas e complementares da 
Doutrina Espirita. Espiritualmente, os assi-tent** re-
tornam a seus lares como vieram; ignorando o qu* è. 
realmente, o Espiritismo. 

Antenor de MiraAçta Reis 

Rua Francisco de Paalo Guinará««, 440 
Ahu de Baixo 
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Jorge Borges de Souza REENCARNAÇÃO 
Se as almas fossem criadas no mr mento d a for • 

magío do corpo físico, as de hoje seriam t io atrasadas 
e Imperfeitas como as de outrora, o que não sucede. 

Deas, sen lo jurto, não pode crlsr (Imas dife-
rentes. dando a umas a virtude e a InteligCncla, a 
outras o vlçlo e a estupidez. 

Raciocinando, poderemos multo bem compreender 
que a virtude e a inteligência, são qualidades que o 
espirito adquire à custa do seu próprio esforço. Ê 
assim que se harmoniza a Justiça com a misericórdia 
de Deuat 

E se desse modo aão sucedesse, que culpa teria 

um homem de ser selvag-m ou bárbaro. de não ter 

conhecido as grandezas da civilização? Só os que vies-

sem depois poderiam gozar as primícias do progresso 

realizado, ao passo que inúmeros outros que antes 

viessem, nasceriam, viveriam e morreriam nas trevas 

da Ignorância e da barbárie. Há criaturas qve despertam 

como flores ao Sol. A uns, tanto, a outros, nada. Por 

que essa distinção? Por que essa parcialidade? 

Repetimos que s6 s coerente doutrina dos renas-

cimentos. da leencsrnação, dá conta da elucidação de 

fatos incontestáveis dessa natureza, sem destruir um 

s6 dos atributos divinos. Os falsos profetas, os mi-

nistros de Satanás, que aso o espirito da oposlçio 

da verdade, manifestam-se contra a reencarnação, 

porque a sua religião consiste em ganhar dinheiro A 

culta da ignorância espiritual dos seus prosélitos, que 

lhes seguem cegamente, por metas convenções sinuosa», 

sectárias e farisaicas, e qusndo um cego conduz outro( 

cego, ambos cairão no mesma buraco. Os falsos reli-

giosos, das falsas rrllglfirs dos homens, são os verda-

deiros responsáveis pelo atraso espiritual do« incautos, 

que seguem Inconsclentrmrntr tudo o que è con-

trario aos ensinamentos dss ItçOes do Evangelho, In-

terpretada. em espirito e verdade. Não Interewã aos 

falsoa religiosos que o povo e as massas se libertem 

espiritualmente. Por Isso, manifestam-se contrários ao 

Espiritismo, â doutrina da remearnação. Prosseguindo, 

diremos que, reencarnado, o espirito desenvolvi a sua 

atividade de preferência no que eprmde 'tn outra 

exi-tência. A presença do vicio ou da vi rude. do 

talento ou da ignorância se explica pela solidariedade 

daa existências. 

Quem são os gênios? SSo espíritos que multo 

reenesrnaram. que rnult« aprenderam. Os xemplos 

das virtudes nos mostram Indiscutivelmente qi>- o es-

plto vem de longe e ê encanecido na prática do bem 

Com a doutrina da reencarnação, dos renasci-

mentos, sendo existências solidárias, harmoniza-se a 

injustiça com a bondade divina. 

O que o espirito não póJe fazer em uma exis-
tência, fará na seguinte. 

Se fez o mal ou deixou de fazer o bem, voltará 

reencarnado noutro corpo físico, noutra existência par» 

desfazer o mal feito ou completar a obra do beia 

que deixou de fazer. A recompensa ou o castigo vem 

após a boa ou má ação. A você que me escreveu, 

dizendo que ê ateu, respondo-lhe que vooê aão ê 

ateu, porque ê à toa. Dlaie-me ainda que è materia-

lista e eu tenho duas perguntinhas para fszê lh», e 

são estas: 

Porque e de que maneira forças destituídas de 

inteligência podem produzir seres Intebgentei? 

De que maneira energias cegas s io capares de 

produzir as energias que tem proposto? 

Portanto e no entanto, se você dettlaar-se,, he 

nestamente, a estudsr a doutrina da retaear»s{lo. 

Irá compreender que nlngttfm foge à lei de c^ats à 

efeito; flqu», portanto e desde Já. sendo >a 

bedor de que o presente ê o resultado do passado, 

assim como o futuro será o resultado do presertr. 

Jorge Borges de Souza 

APELO E KVISO IMPORTANTE 
Solicitamos aos nosso* cari*, 

sinos assinantes e representante* 
qne, quando forem efe< uor psganen 
tos de assinaturas, enviem o num* 
rârio através de oheque ou pelo 
Correio, sob vale postal ou valor 
declarado. 

Vemò-nos obrigados a sugerir 
que nâo E B Í F efetuem pagamento» 
por lotermédio de Ordens it> Paga-
mentos bancárias, em vista de inú-
meras dificuldades e lairentável 
atraso qu&jito ao recebiioeato. 

Esperamos poder contar com a 
compreensão de nossos caríssimos 
assinantes e representantes. • des-
de já noB manifestamos sinoera-
mente graf.ns se puderem dar eum 
primento a este no&oo apelo. 

A GERÊNCIA 



Movimento jovem 
« E s t r a d a de D a m a s c o 

M i l s uma ver Franca ae rtjubila con seu 

M ViiDelto Espirita. A caia dia que pissa. 

niM* seareiros aurgeta no mundo e todos com o 

intuito real de ae tornarem instruitentos valiosos 

da Doutrina Espirita. 

B a atendimento A firao»» carta aos Cen-
tro« Esplrlts*. excedida nela USB. a Instituição 
Espirita **Bstrada de Damasco" resolveu, por 
bem e para gáudio dos jovens espiritas franca-
nos, atender & mesma, e assim se fez, reu-ilnio-
ae grande número de Itteressados, formando-se 
mais uma co irmã de nosso sempre ativo movi-
menta. 

A Mocidade E>plilta 'Estrada de Da-
masco". Departamento da Instituição que leva o 
mèsmo nome, conta com cerca de 30 elementos, 
o que ae noa parece uma grande motivação 
para que tantos jovens al se filiem. Ê filiada 
devi lamente ao D .M . do 20.' C R E de Franca, 
correspondendo satisfatoriamente a todos os mo-
vimentos unlficacionlstas, sejam eles locais, re-
gionais ou estaduais. Sua diretoria está com-

posta per já conhecidos batalhadores, cuja elei-

ção se deu no dia 3 de abril p. p. Assim ae 

cororõe a atual dirrtorla: P R b S : Eurípedes 

Bárbara Pereira; 1.' SECRT : Eurípedes José de 

Paula Co«ta; 2' SECRT: Sueli de Freitas Bor-

ges 1 * TES: Francisco Antônio Blrbara Perei-

ra; 2.* TES : lida Maria Cristina Pereira. O 

Conselho Fiscal da Mocidade é o nesmo da 

Instituição. 

É assim que com multo prazer noticiamos 

um aumento positivo do Movimento Espirita. Da 

necessidade de se atender 0 jovem rtn suas di-

versas áreas, o Centro Espirita deve correspon-

der às necessidades elementares dos moços, pos-

sibilitando-lhes o encontro fraterno, donde surge 

o estudo profundo e o aproveitamento sadio das 

máximas cristãs. 

A Mocidade Espirita "Estrada de Damas, 

co" locallza-se à Rua Alberto Ferrante, n." 237, 

Boa Vista - Franca. A todos nossos votos de 

sucesso. 

V I I Encontro Regional de Mocidades Espíritas do Paraná 

Patrocinado pela 5.' U R E (União Regio-

nal Espirita), que tem como Preside ate a compa-

nheira Dulctléla Gonçalves, realizou.te em Ara-

pongai-PR. o V I I Encontro Regional de Moci-

dades Espiritas do Paranã, do qual nõs e nosso 

confrade Milton A . Orlando tivemos o prazer 

de participar. 

Levados pelo desejo de conhtcer o Mo-
vlmeito de Juventudes Paranaense, a convite da 
diretoria da 5." U R B e da Mocidade Espi-
rita de Londrina, lá estivemos nos dias 26 e 27 
de fevereiro passado, a fim de participarmos de 
mais um encontro de jovens espiritas. 

O encontro foi programado com bastante 
carinho, conforme se observou em todo o 
decorrer da realisação jovem, que prlmou-se 
pela organização esmerada e o cuidado para que 
tudo se transformasse em clima de harmonia e 
confraternização. 

Seguindo-se a programação previamente 

estabelecida, ouvimos, dia 26, importante pales-

tra proferida pelo dr Roberto Bessa, na sede 

do Centro Espirita "Fé. Amor e Caridade". O 

lema foi sobre s "Evolução Religiosa", e logo 

apAs foi servido um chá fraterno aos presentes. 

As nove horas do dia 27 lnlciou.se real-
mente o V I I Encontro, quando os Jovens passa-
ram ao estudo en grupo do tema "Determinis-
mo e Uvre ArblIrio". Concluídos estes estudos, 
todos participaram conjsntamente de uma ginca-

na evangélico-doutrinária, aproveitando a ocasião 
festiva para banharem os presentes com uma 
chuva de flores. 

A i 12,00 hs. os jovens paranaenses encon-
travam-se reunidos para um delicioso almoço, 
voltando aos grupos de estudo As 14,00 hs. 
Neata tarde a preocupação voltou-se para a 
Vivenda Espirita, colocando em questão a pará-
bola " O Bom Samaritano", passando deoois a 
uma exposição feita pela srta. Dulciléis Gonçal-
ves, a respeito de "Assistência Social e Moci-
dades Espiritas". A importância destes ensina-
mentos deixou a todos senslzllizados, principal-
mente quando se vinculou a ação do "bom sa-
maritano" à atual assistência social. 

Para o encerramento deste Inesquecível en-
contro todos participaram do Instante Recreativo, 
que, seguido de comovente prece, encerrou ã 
tardinha a reunião dos moços do vizinho Estado 
do Paraná. 

A Importância deste trabalho realizado pe-
los jovens da 5,' U R B , buscando uma elevação 
do movimento espirita, merece o total apoio de 
todos nãs, que lutamos por uma conscientização 
geral de todos os espiritas, a fim de que tenha-
mos uma doutrina pura e séria. Parabenizamos 
nossos confrades paranaenses pelo alto empenho 
e pela responsabilidsde que notamos em todos 
os organizadores e participantes em fazer ama-
durecer o trabalho de tantos anos iniciado pelos 
precursores do espiritismo no Brasil. 

Mocidade Espirita de Franca informa 

Como já foi noticiado nesta ccluns.a M B F 
e a U M E farão realizar nesta cidade a X X V I 
Sem*ca do Livro Espirita, realização tradicional 
que conta com a participação de toda a popula-
ção espirita da região. Apresentando os orado-
res que aqui estarão a partir do dia 16 de abril, 
fies assim constituído o ciclo de palestras a se 
realizarem: Dia 16, Lauro Mendonça - do Rio 
de Janeiro; dia 17, dr. Elias Barbosa - Uberaba; 

domada Regional Espírita 

A 25 / Região compreende aa cidades de 

Aaiis, Paraguaçu Paulista. Quatá , Rancharia, 

Regente Felj«, Presidente Prudente, Santo Anas-

tácio, Presidente Wenceslau e Porto Epitácio. 

Trimestralmente, estes confrades realizam uma 

/ornada Regional com o Intuito de reunirem os 

conselheiros ds região e promoverem um estudo 

Interessante a respeito de um tema que atenda 

ás necessidade* regionais. Quando por lá esti-

vemos, tivemos a honra de participar, com os 

conselheiros presentes, de um importantíssimo 

Plnga-Fogo realizado em Rancharia, sede do 

encerramento da jornada. Observamos que ê um 

Interessante método de estudos para atender 
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Uniões de prova 
Aspiras à convivência do? e?p'ritos dc eleição com os 

qual* Ce harmonizas agora, no entanto, trazes aioda na vids 

suciai e dom's ica o viacuia da« uniões menos agradáveis que 

te compelem a frenar impulse» e a sufocar os mais belos sobbos. 

Não violentes, contudo, a lei que te preceitua semelhantes 

deveres. 

Arrastamos, do passado ao presente, os débitos que as 

circunstâncias de hoje no* constragem a revisar. 

O esposo arbitrário e rude que te pede heroísmo constan-
te é o mesmo homem de outras existências, de cuja lealdade 
escarneceste, acentizando-lhe a afeição agressiva e cruel. 

Os filhinhos doentes que te desfalecem nos braços, cance-
rosos ou insenos, Üiotizados ou paralíticos, são as almas con-
fiantes e Ingênuas de anteriores experiências terrestres, que 
impeliste friamente à pavorosas quedas morais. 

Companheira Intransigente o cbsediada, a envolver-te em 

farpas magnéticas de ciúme, não é outra senão a jovem que 

outrora embaíste com falsos juramentos de amor, enredando-lhe 

os pês em degradação e loucura. 

Os pais e chefes tirânicos, sempre dispostos a te firerem o : 
coração, revelam a presença daqueles que te foram filhos me 
outras épocas, nos quais plantaste o eppinheiral do despotismo 
e do orgulho, hoji contigo para que lhes renoves o sentlmen'o, j 
ao preço de bondade e perdão sem limites. 

X X X 

Espíritos enfermos, passamos pelo educan a f i r io da reencar-
carnação, qual se o mundo, tranfigurado em cábio anestesista, 
nos retivesse no lar, para que o tempo, à feição de professor de-
votado, de prova em prova, efetue a cirurgia das lesões psíqui-
cas de egoísmo e vaidade, viciação e intolerância que nos com-
prometem a alma. 

A frente, pois, da uniões menos simpáticas, saibamos su-
portá-las, de ânimo firme. 

Divórcio, retirada, rejeição e demissão, às vezes restituem 

medidas justificáveis nas convenções humanas, mas quase sem-

pre não passam de moratórias para resgate em condições mais 

dificeiP, com juros de escorchar. 

Ouçamos o intimo de nós mesmos. 

Enquanto a consciência se nos aflige, na espectativa de 
afastar-nos da obrigação, perante alguém, vibra em nós o sinal 
de que a dúvida permanece. 

E M M A N U E L 
(Paleografia de Fransdco Cândido Xavier) 

Livraria "A Nova Era" 

Oferta especial 
S O M O S SE IS — Esp. Diversos — Francisco Cân-

dido Xavier 25,00 

R E C A N T O D E P A Z — Esp. Diversos — Franciaco 

Cândido Xavier 25.00 

A M A N H E C E — Esp. Diversos — Francisco Cân-

dido Xavier 24,00 

N A E R A D O E S P I R I T O - Efp. Diversos - Fran-

cisco Cândido Xavier 24,00 

B E N Ç Ã O D E P A Z — Emmanuel — Francisco 

Candido Xavier 24,00 

Pedidos i : Livraria " A Nova Era" — Caixa Poetai. 65 -

14.400 - F R A N C A - S P — Atendemos pelo Reembolso. 

HEGOU 
dia 18, José Eurípedes Garcia - Ribeirão Preto; 

dia 19, Orlando Airton de Toledo - Araraquara; 

dia 20. Alceu Vitório Magro - Bebedouro: dia 

21, Richard Slmonetti e Sldney Fernandes -

Bauru; dia 22 e 23, Divaldo Pereira Frasco • 

Salvador. Os organizadores convidam a todos a 

estarem presentes às palestras que se Iniciarão 

ás 20 hs. 

aos Interesses dos freqüentadores do Centro 

Espirita, que tiveram respondidas aa perguntas 

feitas pelos próprios presentes, num clima de 

multa compreensão e estudo. O i conselheiros 

dests região são: Roberto Marques de Oliveira, 

Miguel Benedito Marques, José Olavo de Lima, 

Felipe Marinelli, lott Samorano Subires, Fran-

cisco Pocol, João Batista dos Santos, Paulo Sl-

m6es, Percy Rubens de Melo, António dai Do-

res, Valderelde Cavalarl, Gilson doa Santo , e 

Bruno Mancini, daa cidades acima citadas. O 

esforço deatei companheiros é digno de aer 

conhecido. 

G e a i r A u g u s t o d « o l i v a l » 

a revista que toda criança vai amar 
estórias, diversões, 

recortes, quadrinhos 
e muitas emoções, 

com a mensagem viva 
- do espiritismo. 

PARA RECEBER EM SUA CASA 

RESERVE SEU 
EXEMPLAR 
FAÇA HOJE MESMO 
SUA ASSINATURA! 

APENAS CRJ 50.00 POR ANO 
<6 exemplarei anuaill 

t A OlC£SP 

.100 - SíVró, - SP 

•Min.fttf* {*) d* CRIANÇA, p, o p » 4* 1 (*fll) 

Ia, r>>3»'*» Sinto, 

-i. —w—n m • WIMM d, 1 • I Mil 
v.ipTM, chaqu«. »•!»» PMM> d»v»"' I. 
— ' OWISP - DivulBíeAo CrfturM H.H-



FREUD, NOSSO ALIADO Newton G. de Ba r r o s I C I S M A N D O 
Em " O livro dos Méd iun» " (Ed'ção F E B 26*, 

Página 223). Allan Kardec pergunta: 

I — Desde que o espirito do médium há po i i ' o , 

era ex st ê nelas anteriores, adquirir conhecimentos que 

esqueceu debaixo do en/cltórío corporal, mas de que 

se lembra como Espirito, não poderá ele haurir na* 

profundezas de «eu pióptlo eu as idéias que pare-

cera fora do alcance de sua in^truçai.? 

.•y- Respondem vn e-plrito*: 

j — Isso acontece ireqü-ntem^nte, no estado* de 

risç sonambúlica. ou extática, porèro, ainda uma vez 

repito circunstâncias que não permitem dúvidas. 

Estuda longamente e medita. 

f Em a Introdução decbra cilada (páginas 9/12), 

Allan Kardec anota: 

j j "Natura l é, entre 09 que se ocupam com o Es-

piritismo, o des«-j Í de poderem porse em ccmunl-

cação com os Espirito.«. ( . ) Mas , a quem quer que 

deseje tratar seriamente da mataria, diremos que pri-

meiro leia " O Livro dos Espíritos", porque contém 

princípios básicos, sem os quais algumas part>s deste 

( " O Livro dos Médiuns") se tornariam talvez dificilmen-

te compreensíveis. 

Ainda no mesmo livro (página 166) o Codifica-

dor escreve: 

J "Todo aquele que sente, num grau qualquer, a 

influência dos espíritos, é, por esse fato, médium." 

Essa faculdade é inerente no homem; não cons-

titui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso mes-

mo, raras são as pessoas que delas não possuam al-

guns rudimentos. P o d e , pois, dizer-se que to-
dos são, mais ou menos, médiuns. (O grifo 

ê nosso.) 

Concluímos, pois, de acordo com as anotações 

fundamentais de Allan Kardec, que todos somos 
médiuns. E se desejamos estudar seriamente a me-

diunidade, primeiro estudemos " O Livro dos"EspirÍtos". 

Do estudo mêtódico do primeiro livro da Codifi-

cação chegaremos à conclusão de que podem ocorrer 

fatos que não são mediúnicos. Ma s a nossa prolon-
gada meditação nos levará à distinção das caracte* 

risticas. 

Se há mistura de fatos mediúnicos, animismo e re-

trocognição, a culpa não cabe à Doutrina Espirita, nem 

mesmo exclusivamente ao responsável por uma reunião 

mediúnica. 

Em todos os cursos que estatcos realizando so-

bre "Educação de Médiuns" insi tic os nas três fases 

aimultân as ou slncrônicas: 

I a Educação Doutrinária, com o e-tudo de ' O 

Livro dos Espíritos". 

2.* Educação Evangélica, com o e j tu lo de " O 

Evangelho Segundo o Espiritismo", 

3.* Educação Psicotécnica, com o estudo de " O 

Livro dos Médiuns" . 

Logicamente, durante o curso, vamos f rendo 

as citações da bibliografia, jâ abundante, de compa-

nheiros escrupulosos na observação. 

(Citaremos em outra oportunidade a biblicgr&fir). 

N ã o podemos, entretanto, perder o contacto com 

o "Sermão do Mon te " e preciosos fatos e parábolas 

de Jesus» de flexibilidade judiciosa para todas as 

mentes. 

T a m b é m a complementação de André Luiz com 

o seu pentateuco. E o livro síntese "Dest b iesfão" , 

onde a técnica didática atinge quase a p i fe icãc , para 

os diss atuais. 

x x x 

Al lan Kardec, em "Obras Póstumas" (12 * Edi-

ção F E B P. 308), aconselha: "Uai curso regular de 

Espiritismo seria professado com o fim de desenvol-

ver os princípios da Ciência e de difundir o gosto 

pelos estudos sérios. Esse curso teria a vantagem de 

fundar a unidade de princípios, de fazer ad-ptos e«cle-

recidos, capazes de espalhar as idéias espirita* e de d ? » 

senvolver grande número de médiuns". 
(O grifo é nosso). 

X X X 

Todos os debates que fujam aos priacfpios esta-

belecidos pelo Coodificador criarão prtblemas novos 

sem solucionar as simples questões iniciais. 

X X t 

A medlunidade ainda é a fonte de luzes sobre 

as dúvidas da filosofia materialista. O seu desvio t o 

mais grave obstáculo anteposto à marcha evolutiva 

de nossa doutrina. 

X X X 

O estudo do subconsciente e do Inconsciente 

não destrói a medlunidade. Antes, a depura. E con-

solida os prlncfpios fundamentais da eternidade do 

Espirito. 

FORA DO KARDEQUISMO NÃO HA" ESPIRITISMO Thtodomiro Rossini 

8 D e s d e que a Doutrina Espirita foi codificada, 

nunca houve tanta necessidade de difundir Kardec 

como atualmente. 

• Devido & torrente de livros pslcografados que 

nestes últimos tempos vem sendo despejados sobre as 

massas sedentas de espiritualidade, iLuitos são os que se 

sentem fascinados pela autenticidade dss mensagens 

dirigidas aos psrentes do , desencarnados pelos segre-

dos científicos revelados por André Luiz; pelo condo-

retrismo poético de nosso vates do passado, assim como 

pela meiguice sapiência! contida em todo o contexto 

emasnuel lno. Contudo, por essa euforls generalizada 

que está transformando o Espiritismo Cristão na reli-

gião mais querida, amada e respeitada no momento, 

muitos dos que ocupam altos cargos no movimento de 

divulgação da Doutrina estio se esquecendo de que, 

se existem livros que mereçam maior difusão, esses livros 

sõ podem ser os de Kardec: principalmente " O Livro 

dos 'Espíritos e " O Livro dos Médiuns" , que pouco a 

pouco estão sendo lubstltuldo, por outros de reduzido 

número de páginas, para uma Sociedade de Consumo 

ávida de consolo, mas de sensacionalismo também. 

• A falta de estudos mais aprofundados principal-

mente d' " O Livro dos Méd iuns" tem levado pessoas cul-

tas p cometerem falhas (mperdo&veis, tanto na Tribuna, 

como na Imprensa. 

* As obras da codificação não i ão para serem li-

das uma sã vez, como >e costuma fazer com ontros 

livros. As três primeira, obras de Kardec devem ser 

estudadas em todas as modalidades de trabalhos, em 

todos o i Centros que se intitulam kardequistas. Con-

tudo, é forçoso reconhecr que todos os demais livrlo, 

tÊm se i relativo valor, ma» os das codificação foram 

supervi lonados pelo Espirito Verd .de , com a finalidade 

de i m p m t a r no mundo a mala perfeita filosofia de 

todos os tempos. 

B g X X X 

A didática de Kardec, aliada è humanidade de 

Emmanuel, lapidam, burilam e transformam qualquer 

pedra bruta em pedra polida. Entretanto, para não 

cafratos no ridículo do desculturamento kardequlano, 

nem no aparente plegulamo religioso de Emmanuel. 

somos forçsdo, a estudar Kardec mais que quaisquer 

outros autores e seguirmos os exemplos de Emmanuel, 

sem fanatlamo e sem pretensão de conquistarmos a 

anjel i t ide de um dia para o outro, pelo simples fato 

de' adotarmos gestos ascéticos e posturas convencionais. 
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Para complementar nosso modesta trabalho em 

homenagem ao grande vulto desencarnado aos 31 de 

março de I 869. pedimos vénia â redatorla de " A Nova 

Era" para avançarmos além do limite que nos é Impos-

to, a fim de transcrevermos a oportuníssima Mensagem 

de Bezerra de Menezes em seguida. 

x x i 

K A R D E C É V I D A 

"Jesus nos trouxe a verdade. Ksrdec. porém, nos 

trouxe a Interpretação. Da l o nosso dever de comuni-

car Al lan Kardec a todos os setores da vida individual 

e coletiva, razão pela qual n^« reconhecemos na con-

dição de resfirmsr: A L L A N K A R D E C É A LEGEN-

D A D E A G O R A . 

Slntetisemos em Unhas rápidas o que entendemos 

por ksrdequização e seus reiultados: 

- Kardequlzação do sentimento: equtlibrl?. 

- Kardequlzação do raciocínio: visão. 

• Kardequlzação da ciência: humanidade. 

- Kardequlzação da filosofia: discernimento. 

- Kardequlzação da ié: racionalidade. 

- Kardequlzação da Inteligência: orientação. 

- Kardequlzação do estudo: esclarecimento. 

- Kardequlzação do trabalho: organização. 

- Kardequlzação do serviço: eficiência. 

- Kardequlzação das relaçSes: sinceridade. 

- Kardequlzação do progresso: elevação. 

• Kardequlzação da liberdade: harmonia. 

- Kardequlzação do debate: proveito. 

• Kardequlzação do aexo: responsabilidade. 

- Kardequlzação da personalidade: auto-crttics. 

- Kardequlzação da corrigenda: compreensão. 

- Kardequlzação da existência: csrldade. 

Kardequlzemo, para evoluir com «certo à frente 

do Cristo de Deu , . A Terra é a nossa escola milená-

ria e, em sua, classes múltiplas, somo, companheiros 

uns do , outros Kardequlzemo-nos na carteira de obri-

gações a que estamos transitoriamente jungido, . ( a 

Fórmula de ase«ação. 

"Estudemos e trabalhemos sempre". 

Bezerra de Mentitt 

(Paleografia de Fraasdco C i n d i d o Xavier) 

Q u ã o valloao o conhecimento das duas Iris-ala-

vanca* <lo progeeaao e.plriruell a Oe Reencarnação e 

a de Causa e Efeito! Nà.» eò nos trazem ela* muito 

ms i , ampla compreensão da Justiça Divina, ce mo tam-

bém constituem um Incentivo ao t abalho oe auto re-

forma, para que, procurando melhorar noa. possamos 

contribuir para a melhora do meio ambiente. 

Tendo eu lido um artigo de jornal referent.* ft 

escritora favelada Carolina Maria de Jesu-, recém-che-

gada ao M u n d o doa Espíritos, pus-me a meditar at bee 

a estranha situação que ocnpcu na Terra: quase men-

diga, catadora de papel, provada pala fome e pelo so-

frimento, no entanto, duna de Incoercível tendência 

para a literatura, possuidora de Incontida 1 , ' l a de es-

crever, de transmitir aos outro, os seus não rara ra-

multuosos pensamentos e sentimentos. Passava-o, para 

o papel, sempre que encontrava algumaa folhas ena 

condições de nelaa grafar o que lhe la n* alma, va le 

grado a sua reduzidíssima instrução de favelada so-

fredora e miserável. 

N o entanto, como prêmio ft sua incansável per-

severança no trabalho de redigir, viu. certo dia, aaaa 

idéias popularizarem-se, contidas em três livros, aeada 

o primeiro e o maia famoso deles: "Qua r to da Dcaejo", 

o qual, segundo li, já foi traduzido para 14 idioma,. 

Contudo, após fugaz brilho, seu nome eetoraoi 

â obscuridade da pobreza que. ante, dleao, não Ike 

houvera permitido freqüentar boas escola,, cultivar s 

inteligência (ela a possuía acentuada), adquirir maneiras 

distintas, condenando-a, por fim, a morrer obacura e 

desiludida. 

Sem dúvida alguma, teve valor Carolina Mar ia 

de Jesus e, resgatados certoa débitos espirituais, terft, 

no futuro, com a greça de Deu, , novas possibilidades 

de cultivar o Espirito, burilar a inteligência, sprlme-

rar-se na arte de escrever. 

Vem aqui a interrogação: 

Teria havido injustiça, esqueclmente de B e u , 

em relação • essa criatura, condenads a viver de modo 

tão angustiante, e a morrer eaquedda por complete d a , 

Intelectuais e do Governo, se a seu sepultaaeat« 

nenhuma representante governamental comparecei? 

Dando tratos á bola, cheguei ft seguinte cosclneãa: 

Carolina l i a r i a de Jesus, humilde favelada. Inata Na* 

crltora, trouxe certamenente do passado, de encsrasçóe* 

anteriores, esss tendência marcante. 

Deve ter sido, em outras eras, escritora de 

renome, favoreeido pelo ambiente aocial em que viveu, 

endeusado e, ao mejmo tempo, Invejado pre ,eua 

coevos, possuidor do brilhante dom de utilizar a* .pa-

lavras a seu bel-prazer, porém.. Indubitavelmente do-

minado pelo orgulho, pela vaidade, pelo smnr so taxa 

e aos praxerea terrenos, Indiferente ao at frlmento das 

baixas camada, soclsls. 

Nesta última encarnação que o Pai lhe concedeu, 

aprendeu, então, a ser humilde, fraterno, solidário na 

desgraça, equilibrado nss ações, comedido n a , atr bl-

ções: adquiriu, certamente, maior discernimento, método 

de vida, fortaleza de ftnimo. equilíbrio emocional, pie-

dade para com os párias dss ocledade, por csaitgti late, 

elevação dr faixa mental. 

Onde , entfio. a injustiça de D e » ) 

Respondemos com as luminosas palavras da fi» 
vangelho de Jesus: 

" O que semeares, eolherfts". 

"D igno é o trabalhador do seu salário". 

"Glór ia a Deus nas alturas e paz na Terra aes 

homens de boa vontade". 

Sarah Bonilha 

A L M A DORIDA 
Embalde deixarás as paragens terrenas, 

ferindo o coração fugir t Vida. 

Onde quer qua se v», a alma do sa l dda 

está sempre algemado fts suaa da t a « p ; a a v 

Lutando contra Dens a U mesmo ceadaaas. 

ro f rerá , multo ma l , depois, A alma dorida. 

B a Dor em tl será a dor desconhecida 

que te f a i t sofrer Infinitas geenas 

Antes do gesto tea Imprensado, aloucado, 

de réprobo da Lei - o tea gesto lafecsado • 

pensa no teu futuro e também na passado. 

Se a dor te abate Un to em l e i martírio faada . 

Se a dor te fere tanto, 6 espirito cansado, 

lembra o Cristo na cruz para salvar o mandei 

« u « u 
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M S S D B ABR IL , E M NOS-

SA C I D A D E 

O M X N S Â O F R A T C R M A L " A N T O N I E T A 

R U S S O " — Em d»ta de 20 de>te mê* de ab-ll s-rá 

Inaugurado mal» um Pav l l l ào do corj . j i i t i "Lnr de 

O l ' l u " , d-rpartam-oto da Fundação b^piríta " judas 

Isc-íriotes", de Frasca, de-tin-.do ás v-lhioh*a É 

mal . um trabslho do incansável empreendedor das 

obras as^i-teoclais erpl'itas José Russo que, em rua 

velhice sadia realiza justo anseia de prestar à memó-

ria de nua mãe uma homeaegem de gratidão. Assim, 

o referido pavilhão, com capacidade para amparar 

malt 40 velhinhas, tomou o nome de Mans ão Fra-

ternal "Antonieta Russo*', em homenagem a rs-A vene-

randa criatura que orientou f iml l la das mala dignas 

e ilustres do Sudceste Mineiro. A solenidade da 

Inauguração, confirme programa estabelecido, será 

às 10 horre do dia 20 de abril prdxlmo. 

O M Ê S E S P I R I T A E M C U R I T I B A — A Fede 

ração Espirita do Es t a l o do Paraná Iniciou desde 

o dia 2 de-te mês de abril uma comemoração das que 

ae Integram na crônica do meio espirita, sendo que 

s mesma prolongar s e á até dia 24 desse mês. Esse 

movimento dos federados oaranaeases visa comemorar 

c iro muita ênfase o 120* Aniversário d ' " 0 Livro dos 

Espíritos", cuja data de sua primeira edição foi em 

Paris, no dia 18 de abril de 1857. Além das promo-

ções e divulgaçõ-a programadas em favor das obras 

espiritas, realiza-se esses dias em Curitiba festival come-

morativo, cujJ programa é o seguinte: Dia 2 e 3 /4 -

conferência p ' l o dr. Altivo Ferreira, de Santos-SP: 

4 e 5 - Prof. Francisco Thiesen - Presidente da F E B 

proferiu palestra na sede do Centro Espirita "Luz 

Eterna", de Curitiba; 9 e 10/4 - conferências pelo 

Prof Richard Simorettl. de Bauru. SP ; 16 e 17/4 • 

conferências pelo exiosltor Prof. J >sê forge, do Rio 

de J.neiro; 18/4 - Dia do Livro Esplrits, no auditó-

rio C 1'glo Estadual do Paraná - orad : José Jorge. 

DUs 23 e 24/04 - profa. Tereslnhs de Oliveira. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O E M S A C R A M E N -

T O - M G . - A Un i ão dos Moços Espiritas de Sacra-

mento organizou slgaifitiva comemoração em homena-

gem A data de Eurípedes (I de maio). 

Asaim a U M E S também tem sua data assinalada 

no dia 30 deste mês de abril, quando soma 30 anos 

de suas atividades nas lides confralernatlvas. Além do 

que dar-se-á nessa cidade um encontro entre as Inter' 

nas e ex internas do " L a r de Eurípedes", que na opor-

tunidade comemora o jubileu de prata de seu funcio-

namento e abnegação 

O J U B I L E U D E O U R O - O tradicional e presta-

tivo Centro Espirita "Caminheiros do Bem", de Araxâ -

M G . Inicia nesse mês de abril comemoração dos cin-

quenta anos de atividades espirituais, quando teve sua 

Inauguração no dia 18 de abril de 1927. Sua direto-

ria, liderad* pela atuai presidente profa. Silvia de Al-

meida Barsante. organizou been orientada comemoração 

para melhor marcar esse evento de lembranças e evo-

cações para ser também lições para o futuro. Assim. 

Iniciará, no audltõrio dessa entidade, sita à Rua Ca-

pitão Izidoro n ° 120- Arax í - M G , programa come-

morativo do Jubileu de Ouro do "Caminheiros do Bem" . 

As palestras terão inicio este més todos os sábados e 

domingos, prolongando-se até o dis 31 de agosto pró-

ximo em homenagem à data de Bezerra de Menezes. 

O R E G I S T R O D A " A B R A J E E " - Finalmente c . tão 

com soa personalidade jurídica devidamente registrada 

no Cartório do 3 ° O F I C I O D E N O T A S de Brasilia 

os estatutos da "Associação Brasileira de Jornalistas .e 

Escritores Espiritas", criada por decisão do último Con-

gresso de Jornalistas e Escritores, realizado em abril 

de 197«, na Capital Federal. Mul to se deve h tenaci-

dade e * cultura do dr Má r i o de Almeida, redator 

do referido diploma que, devido seu cabedal jurídico 

como advoga Jo, contribuiu sobremaneira pòra a estru-

tura desse trabslho. Os referidos estatudoa tiveram 

ainda colaboração do prof, Deolindo Amorim, dr. No-

raldino de Castro, Abstal Loureiro, Agnelo Morato e 

outros congressistas. 

O D I R E T O R I A D E F I N I T I V A - Tudo indica que 

a Diretoria Executiva da Associação Brasileira de 

Jornalistas e Escritores Espiritas será eleita em As-

sembléia Geral que deve ser convocada ainda ente 

mês, após um ano em que esteve a Diretoria Provi-

sória escolhida em plenário do V I C B J E H de Brasília. 

O mandato de diretoria, conforme o Estatuto Legal, 

será de 4 anos. Bem possível que, na prévia a reali-

zar-se em Juiz de Fora, no» dias 30/4 e 1/5, os res-

ponsáveis pelo movimento encontrem meios para efe-

tivar-ie essa assembléia em favor da eleição da pri-

meira diretoria dessa Associação bá tanto almejada. 

O P R O G R A M A P R E V I S T O P A R A A 1.' PRC-

V I A - Acertadas as datas de 30 de abril e 1 de maio 

próximos para i realização em Juiz de Fora da 1.* 

Prévia do V I I Congresso Brasileiro de Jornalistas e 

Escritores Espiritas, O a assuntos em pautai Reunião 

conjunta da F E B e A B R AJEE:J R-gl-tro da presença 

na Previa do Presidente da FKB: Louvor ao trabalho 

do I istltuto " M a r i a " e periodico "Espiritismo e Ciência", 

de Juiz de Fora, pelo patrocínio à Prévia: Presença 

d i dra. Glória L'ntz Machado, vlcr-prer. do Instituto 

de Parapsicologia do Rio de Janeiro, detendora de 

Medalha de Ou ro roí piano, que executará, nessa 

oportunidade, as famo'as músicas recebidas pela me-

diu nldade da Rosemaiy Brown, da Inglaterra. 

O O C f tE D A 25* R E G I Ã O e a Un ião Munici-

pal de Assis SP , dão continuidade As promoções de 

suas palestras meneais. Assim, no dia 19 de março 

último, no Centro "Joana D' Are'*, desaa cidade, es-

teve ca tribuna desse sodallcio o Prof. Alfredo Fer-

nandes, da Paul lc i la . que desenvclveu tema de multa 

significação doutrinária. 

o U M C O N C E I T O - Nosso colaborador Antô-

nio Viotti, de Jacutinga-MG, em uma de suas consi-

derações noa d& este conceito que prazerosamente, 

oferecemos aos nossos leitores: "Nosso espiritismo, 

do Kardecismo puro, tem alguns desvios Involuntários, 

dadas a natureza e convicções de cads um, ou seja, 

influência de nossas rbsessões voluntárias". 

O S O C I E D A D E E S P Í R I T A " U N I Ã O E C A R I -

D A D E " — de Ribeirão Preto-SP, promove estes dias 

conscient-zada campanha para novos mantenedores do 

seu quadro social. Esse movimento multo louvável 

deve-se aos esforços do prof. Paulo Miron Garcia, 

nosso colaborador, que visa assim dar a essa entida 

de um corpo de associados condignos em correspon 

Sabendo que este jornal cal também debaixo 

dos ( lhos de muitos Irmãos enfermos nos hospitais, 

nas casas de saúde, nos leitos particulares - eis que 

carinhosamente escrevo para estes companheiros que-

ridos esta mensagem de otimismo, de fê e de esperança. 

Emmanuel , através da psicografia do médium 

Chico Xsvier, nos forneceu recentemente um livrinho 

de bolso maravilhoso, de titulo D E U S S E M P R E , 

donde extraio essas palavras de consolo e reconforto 

psra todos nós: 

Tempo de provação 

Recorda sombra espessa. 

Entretanto, não temas, 

Pensa em Deus e confls. 

Trovões ameaçadores 

Podem rugir á noite. 

Forças da tempestade 

Atritarão nos Céua. 

M a s Deus vela e te guarda. 

Descansa na oração. 

O fim de cada noite 

Ê sempre o amanhecer. 

M e u amigo enfermol 

Não perca nunca jamais a sua fé em Deus. 

Deposite nele toda a sua esperança, toda a sua con-

fiança em dias melhores. O Senhor jamais o deixou 

desamparado. Está sempre a seu lado dando-lhe o 

melhor para o seu próprio bem. Através do médico 

que o assiste, da enfermeira que o atende, do remé-

dio que o medica - Deus está presente curando o seu 

espirito, a sua alma. Portanto, nada de exasperação, 

nada de desespero. Paulo de Tarao, em sua Epistola 

aoa Efésios dizia (cap. 3vers. 20) ser Deus poderoso pa-

ra fazer inllnltsmente mais do que tudo quanto pedimos, 

ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós. 

A energia emitida por uma pessoa em oração 

já foi Inclusive medida com um sensível aparelho 

elétrico pelo dentista Dr. J. Stowell, e revelou-se su-

perior à emitida por uma das mais poderosas emls-

soras de rádio dos Estados Unidos. 

Por out io lado, o dr. Aléxis Carrel. autor do 

famoso livro L ' H O M M E , C E T I N C O N N U ( O Ho-

mem, esse desconhecido/, detentor de Mm prêmio 

Nobel , chegou a garantir textualmente que " a prece 

é a mais poderosa forma de energia que podemos 

gerar. Ê uma força tão resl como a gravidade terres-

tre. Como médico, vi homens, depois que todas as 

demais terapias haviam fracassado, libertarem-se pelo 

esforço sereno através da prece, da doença, 

da melancolia, do sofrimento, A prece ê uma fonte 

luminosa, autogeradora de energia. Através dela, a 

criatura humana pode aumentar a aua limitada ener-

gia, dlrlglndo-se A origem Infinita de toda Energia, 

Quando oramos. Ilgamo-nos ao Inexaurível poder que 

faz girar o Universo". 

dênefa às atividade« cívicas e religiosas dessa end. 

d ode da Capital D ' Oeste. 

Comunicaram-nos eleições e posses de seus no. 

vos diretores as agremiações seguintes, e se Intrgn-

ram dos elementos abaixo citados: 

O C E N T R O E S P I R I T A " I S M A E L " , de Sào 

Pau lo - PR ES: Francisco Guldlnl; V I C E : Aníbal L. 
-Rodrigues; TSRS : Nlceas A . Moura e Alfeu Sllvi; 

SCRTS : Wlademlr Franco Moura , Ovíd io Faria Sal-

gado e Leda Nascimento. D E M A I S D E P A R T A M E N -

T O S (Dlretore-): Firmina Guidlnl , Domingos Meciano, 

M . Angélica Silva e outros. 

O F E D E R A Ç A O E S P I R I T A R O R A I M E N S E 

(Recém.fundada dado aos esforços do embaixador dl; 
fraternidade espirita Prof. José Jorge) - Território 

Federal de Roraima - PRE8 : Aristeu Mendes Mi-

chado: V I C E : João Carlos Amazonas; S C R T S : End-

da Forte Frença: TESR.° : Amado Drumond de Paul'; 

C O N S E L H O : Paulo Romero M . Ferreira. Maria H, 

Maciel Paracat, Benjamim Pereira Melo, Vicente Lu-

ciano Meti t Francisco Lemos Nobre. 

O C E N T R O E S P Í R I T A " A M O R E M DEUS 

E R E C O R D A Ç A O " - de Três Lagoas-MT - PRES 

Ovimar Rodrigues Lima: V I C E : Lola Mar i lda Muri-

duruca; S C R T S : Valquiria Ramon Costa e Sebastiâc 

C . Souza: TSRS : Joslas Teodoro Silva e Manoel N 

Marques; C O N S E L H E I R O S : Jorge Elias, Rau l R 

Rocha, dr. Sténlo Congro, Mati lde Diogo Chama < 

Julieta Salum Congro. 

Celso Martins 

Portanto, caro leitor que se acha doente, ara-

mado em casa ou num hospital - nada de eamored-

mento. Nada de desânimo. Mantenha acesa a chama 

divina da fê Lembremo-nos sempre de Jesus, nosso 

Amigo Invisível de todas as horas, a dizer amorosa, 

mente: ' Tudo quanto pedirdes na prece, crede que 

havereis de receber, e assim vos será concedido". A 

fé, amigo*, quando brotada do fundo do coração, 

consegue remover as dificuldades de nossa vida, 

quando mais não seja dando-nos alento para cami-

nhar com os olhos fitos nas suaves claridades dl 

amplidão! Que Deus nos ampare sempre! 

Cartas: Cx. Postal. 91 003 - Marechal Hermes • 

R io de Janeiro - Est do Rio de Janeiro. 

C O N V E R S A S 
Onde estiveres, anota: 

Se surgem lutas e crises 

Com momentos Infelizes 

De verbo candente e vão, 

Escuta com paciência. 

Ajuda, ampara, abençoa 

E lança a palavra boa 

Que anule a perturbação. 

Opiniões, confidências, 

Diálogos, comentários, 

— São forças de efeitos vários 

Que se ampliam a granel; 

H á palavras que são flores, 

Outras recordam espinhos 

Nos lares e nos caminhos, 

Espalhando fogo e fel. 

Estende luz e esperança. 

Fala no bem quando fales, 

Que a Tetra já tem por males 

Penúria, tristeza e dor; 

Jesus nos pede a palavra 

Para entender e servir, 

A fim de erguer no porvir 

O Reino de Paz e Amor. 

MARIA DOLORES 

(Patoografia de Chiou Xavier) 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
£ PÓ telefonar para 22-3318 

e aguardar a coleta. 

A fé remove montanhas 


